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Caro leitor e cara leitora

Desculpem-nos pela fra-
se acima - os mais expe-
rientes devem se lembrar 
de uma expressão similar 
a essa ao falar que alguém 
fazia aniversário -, mas o 
JR, que nasceu como Jor-
nal de Rolândia e hoje é o 
Jornal Regional, completa 
exatamente nesta sexta-
-feira, 20 de setembro, 21 
anos.

Estamos na edição 985 e 

entraremos, a partir  da 
próxima edição, em nosso 
22º ano.  Em pouco mais 
de 2 anos estaremos no nú-
mero 1000, outro momento 
marcante, mas isso é as-
sunto para outra hora.

Queríamos agradecer a 
todas as pessoas que, de 
uma forma ou outra, co-
laboraram com o JR ao 
longo dessas mais de duas 
décadas. Leitores, leitoras, 
parceiros, parceiras, par-
cerias, anunciantes, cola-

boradores e colaborado-
ras. Muito obrigado.

Também gostaríamos de 
reafirmar a importância 
do jornal impresso, que 
se tornou uma das plata-
formas do Grupo JR de Co-
municação. Quem anuncia 
ou é pauta de matérias do 
JR, ‘sai’ no impresso, no 
digital, nas redes sociais, 
no site, em lives, no Pod-
news... Para todos os gostos 
e para todos os tipos.

Gostaríamos de lembrar, 

ainda, nossos sócios no 
início de nossa caminha-
da: Valdecir Gibim (já fale-
cido), Murilo Gatti (já fale-
cido) e Marlos Andrade.

Quer conhecer um pouco 
mais sobre o JR? Leia a pá-
gina 03...

Boa Leitura

Quermesse Budista neste fim de 
semana em Rolândia

AQuermesse, neste sábado e domingo na Igreja Budista, tem Taikô (tambores), Bon Odori 
e as coreografias de Shisa (meio leão, meio cachorro) e muito mais

A tradicional Quermesse da Igreja Budista de Rolândia acontece neste sábado (21) e domingo (22) no salão social da 
Igreja (Paranaguá, 325, no centro de Rolândia, com início às 19 horas nos dois dias. No sábado, a grande atração será o 
espetacular Grupo de Taikô (tambores japoneses) ‘Ryukyu Koku Matsuri Daiko’, da ACROL de Londrina, que combina 
a força dos tambores japoneses com coreografias emocionantes de Shisa, figura que lembra um dragão mas que é meio 
leão e meio cachorro.  No domingo, prepare-se para mergulhar na tradição do Bon Odori, a famosa dança japonesa, que 
será realizada com a participação de vários grupos de cidades vizinhas. O público é convidado a se juntar aos dançari-
nos, seguindo os passos guiados pelos mais experientes, em uma experiência cultural envolvente.

Para os amantes da boa comida, a gastronomia japonesa marcará a presença com pratos típicos irresistíveis, como 
o saboroso Sukiyaki, o Udon e o tradicional Sashimi. Além disso, opções como churrasquinhos, pastéis, doces e tortas 
garantem que ninguém fique de fora das delícias da noite. A entrada é gratuita!

O Grupo de Taikô ‘Ryukyu Koku 

Matsuri Daiko’, de Londrina, e Shisa

Com quase 20 dias de antecipação, a comu-
nidade nipônica de Rolândia e região comemo-
ra os 64 anos de fundação do Templo Budista 
Soto Zenshu Dokozan Bushinji neste sábado 
(21) e domingo (22), durante a realização de 
sua tradicional quermesse. O Templo Budista 
de Rolândia, da linha Soto Shu, que pertence 
ao Zen-Budismo, é um dos seis que existem no 
Brasil e o único da região Sul do país. Foi inau-
gurado em 9 de outubro de 1960.

O Templo Budista de Rolândia foi construí-
do graças aos esforços de imigrantes japone-
ses que vieram para a região, em especial do 
primeiro monge do templo, Dôgen Yoshida. A 
construção ocorreu porque entre as cidades 
do norte do Paraná visitadas em 1995 pelo 
Sumo Prelado (cargo que corresponde ao Papa) 
da Soto Shu, Takashina Rosen Zenji, Rolân-
dia apresentava maior números de devotos. 
De acordo com a Abade do templo budista de 
Rolândia, a monja Jishun Morioka, o budismo 
na região é seguido por mais de 30 famílias de 
descendentes de japoneses.

Tijolos com sutra
A construção e todos os elementos do templo 

são originais desde a inauguração, há 64 anos. 

Templo Budista comemora 64 anos
A Templo Soto Zenshu Dokozan Bushinji foi inaugurado em 9 outubro de 1960 (foto abaixo), 
mas comemoração será durante a quermesse neste final de semana

“Nada foi trocado, pois fazemos muita ma-
nutenção”, afirmou Jishun. Uma curiosidade 
muito interessante é que o Monge que cons-
truiu o templo e foi o primeiro abade, Dôgen 
Yoshida, escreveu trechos de sutras em cada 
tijolo do templo, ou seja, cada tijolo represen-
ta uma oração. “Os sutras são orações que 
nós recitamos nas cerimonias de manhã e de 

tarde, e nas cerimonias espe-
ciais. Existem centenas de ti-
pos de sutras e basicamente 
são palavras do Buda”, expli-
cou Jishun.  
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JR 21 anos: 6 cidades no impresso e em várias plataformas

Notícias no impresso, no site, no podnews...

O JR número 01

 A Primeira edição do JR – Jornal Regional, à época chamado de Jornal de Rolândia, saiu no sábado, dia 20 de setembro de 2003

E

Os diretores do JR, e casal, José Eduardo da 
Silva e Josiane Rodrigues
(fotos: Milena Locatelli)

m setembro de 2003, 
Valdecir Gibim, Mu-

rilo Gatti (ambos já faleci-
dos), Marlos Andrade e José 
Eduardo da Silva se senta-
ram para montar um jornal 
impresso em Rolândia - na 
época, circulava na cida-
de o Notícias da Cidade, de 
propriedade de Jairo Mello, 
e o Tribuna, do Jorge Batis-
ta. Há exatos 21 anos, no 
sábado, dia 20 de setembro 
de 2003, a primeira edição 
do JR – Jornal de Rolândia 
estava nas mãos dos rolan-
denses.

O JR chegou de mansi-
nho, no formato tabloide e 
com poucas páginas. Pouco 
a pouco, foi conquistando 
seu espaço, sempre pre-
ocupado com a ética e o 
profissionalismo. Os sócios 
saíram: primeiro Gibim, 
depois Murilo e, por últi-
mo, Marlos. “Tomei a deci-
são de seguir sozinho com 
o jornal. Ainda bem que 
minha esposa, não naquela 
época, apareceu na minha 
vida. Josiane Rodrigues 
veio para o jornal, tornan-
do-se editora e diretora”, 
relembra José Eduardo. 

O jornal cresceu, no for-
mato e na essência - tornou-
-se berliner, standart. Um 
grande jornal agora tam-
bém era um jornal grande. 
Com as inovações e a mo-
dernidade, o JR também 
se ampliou para as mídias 
digitais, para o site, para 
a edição digital e também 
podia ser visto, em lives e 
gravações pela internet. 
notícias. As notícias do JR 
podem ser vistas no celu-
lar, no computador...

E o jornal impresso conti-
nua com seu charme e con-
quistando cada vez mais 
pessoas em cada vez mais 
lugares. E a intenção é con-
tinuar crescendo geografi-
camente. Depois de Rolân-
dia, o jornal entrou em 
Prado Ferreira e em Jagua-

O JR chegou no formato tabloide e com 
um editorial na primeira página em que 
assumia um compromisso que seria um 
de seus suportes: um veículo de comuni-
cação aberto à diversidade ideológica.

Em sua primeira edição, o JR traz um 
panorama político dos partidos e como 
eles se preparavam para disputar o plei-
to eleitoral de 2004. Rolândia, era, desde 
2001, governado por Eurides Moura e Ail-
ton Maistro, que seriam reeleitos em 2004.

Outro destaque eram as melhorias no 
estádio municipal Erich Georg para que o 
Nacional pudesse disputar o Paranaense. 
A chamada avisava que a reforma dos ves-
tiários seria iniciada na próxima semana. 
A primeira página também chamava a 
atenção sobre o treinamento dos bombei-
ros na caixa de água da Sanepar, a vitória 
do NAC por 6 a 1 contra o Corinthians B, 
o início da construção do novo fórum de 
Rolândia, próximo à Igreja Matriz, e a III 
Feira da Saúde no dia 26/09.

Ainda na primeira página, o Jornal de 
Rolândia trazia propagandas da Só Luz 
(Materiais Elétricos), que vendia para-

pitã. Depois, para  Cambé já 
como JR – Jornal Regional,  
para Ibiporã e Arapongas, 
logo na sequência. Já a ver-
são digital do JR não reco-
nhece as fronteiras e nem 
os limites. “Temos leitores 
espalhados por todo o mun-
do”, comemoram os edito-
res José Eduardo e Josiane 
Rodrigues.

“Por fim, um agradeci-
mento aos nossos leitores, 
nossas leitoras, aos nossos 
anunciantes, nossos patro-
cinadores, nossos parcei-
ros e parceiras. O JR somos 
todos nós, sempre. Nosso 
obrigado também à Naya-
ra, nossa freelancer, a nos-
sos bravos entregadores: 
Pedro, João e Batista”, pon-
tuaram Josiane Rodrigues 
e José Eduardo. 

Mais inovações
Como nada fica para-

do, o JR também continua 
inovando e investindo em 
novas tecnologias e em no-
vas plataformas. Em 2024, 
criou, em parceria com a 
Id Agência, o PodNews, um 
programa com cerca de 5 
minutos de matérias para 
serem ouvidas por quem 
tem pressa. O PodNews JR 
pode ser ouvido em qual-
quer situação no Spotify e 
no YouTube.

Ainda neste ano, o Grupo 
JR lançou a 1ª temporada de 
seu podcast, o PodFalah JR, 
com 11 episódios e que es-
tão disponíveis no Spotify e 
no YouTube. Focados mais 
em política, os episódios do 
programa agora ampliam a 
sua abrangência a partir da 
2ª temporada.

Mudanças
O Jornal de Rolândia em 

sua primeira edição, no dia 

20 de setembro de 2003, ti-
nha o formato tablóide. Em 
2008, o JR teve a sua primei-
ra grande transformação 
quando o José Eduardo da 
Silva, CEO do JR, recebe o 
apoio de sua esposa Josiane 
Rodrigues, na construção 
do periódico semanal, que 
passa a ter o formato ber-
liner, maior que o tabloide 
e menor que o standart.

O ano de 2013 marcou o 
lançamento do site do JR. 
Em 2015, foi a vez da segun-
da grande mudança do JR: o 
impresso ganhou um novo 
layout, nova diagramação e 
foi totalmente reformulado. 
Este ano também marcou 
a inserção do veículo nas 
mídias sociais. “Deixamos 
de ser apenas uma edição 
impressa, para nos trans-
formarmos em vários jor-
nais, migrando para o meio 
online”, afirma Josiane. Em 
2019, o JR passa para o seu 
formato atual, o standart, 
quase ao mesmo tempo que 
a Folha de Londrina volta 
para o berliner.  

Preocupação social
Nestes 21 anos de histó-

ria, o Grupo JR realizou di-
versos projetos sociais que 
fizeram diferença na vida 
da população rolandense. 

Iniciado em 2012, o Pro-
jeto Sacola Itinerante Fa-
miliar tinha como objetivo 
criar o hábito da leitura en-
tre alunos e suas famílias, 

proporcionando um acesso 
fácil a materiais de leitura 
diversificados e atualiza-
dos sem que precisassem 
sair de casa. Em sua sexta 
edição, o projeto distribuiu 
250 sacolas confecciona-
das pelos colaboradores 
das bibliotecas nas escolas 
municipais, Centros Muni-
cipais de Educação Infantil 
(CMEIs) e entidades filan-
trópicas de Rolândia.

O Calendário Solidário, 
em 2013, teve a venda toda 
direcionada para a Casa de 

Repouso Maanaim, a Uni-
dade Social Nossa Senhora 
Aparecida e à Associação 
Mundo Animal de Rolân-
dia – AMAR.

Em 2016, o JR lançou o 
projeto Bibliotroca JR, uma 
iniciativa que visava in-
centivar a leitura, demo-
cratizar o acesso a livros 
e ocupar espaços públicos 
com bibliotecas colabora-
tivas. Pequenas casinhas 
de madeira foram insta-
ladas em locais de grande 
circulação, permitindo 
que as pessoas pegassem 
livros para ler e deixassem 
aqueles que já haviam lido, 
numa troca literária. A ini-
ciativa foi tão impactante 
que, em 2017, os diretores 
Josiane Rodrigues e José 
Eduardo da Silva recebe-
ram uma Moção de Con-
gratulações na Câmara de 
Vereadores. 

Também em 2016, por 
meio do JR, Rolândia ade-
riu ao ‘Desafio do Cabide 
Solidário’, uma iniciativa 
que já acontecia e fazia 
sucesso em várias cidades 
brasileiras. O objetivo do 
projeto era bem simples: 
incentivar os cidadãos a 
pendurarem peças de rou-
pa em bom estado, princi-
palmente de frio, de que 
não precisavam mais em 
cabides estrategicamente 
distribuídos pela cidade.

bólicas a R$ 360,00, da Rolândia Net Com-
putadores, com acesso ilimitado à internet 
por R$ 21,00, e um anúncio maior da 16ª Ok-
toberfest, que naquele ano seria de 03 a 12 
de outubro.

Nossa freela Nayara Afonso
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Bazar Rolândia: um ano sob nova direção e novos rumos
 ANova direção agregou oficinas, ações, campanhas, novas parcerias e linhas de produtos; tudo isso somado há mais de 50 anos 

de tradição do Bazar Rolândia, que oferece o melhor em brinquedos, papelaria e presentes

No último dia 14 de 
setembro, o Bazar 

Rolândia celebrou um ano 
de sua nova direção, mar-
cando uma fase de reno-
vação e crescimento. Loca-
lizado na Av. Interventor 
Manoel Ribas, 1325, no 
centro de Rolândia, desde 
a reabertura o estabeleci-
mento tem oferecido uma 
gama diversificada de 
produtos e serviços volta-
dos para o desenvolvimen-
to infantil e a diversão fa-
miliar.

O Bazar Rolândia, que é 
uma referência em brin-
quedos em Rolândia e re-
gião e que por 50 anos es-
teve sob a administração 
do casal Helena e Abrahão 
Sartori, passou por uma 
transição no ano passado 
de proprietários, e o casal 
Fernanda e Leandro se 
tornaram os novos admi-
nistradores do local.

“Foi um ano de muitas 
descobertas e aprendiza-
do, durante o qual foram 
realizadas diversas ofici-
nas. Entre as atividades fi-
zemos oficina de Páscoa, a 
oficina de slime, e as cam-
panhas do Dia das Mães, 
Dia dos Pais, Festa Junina 
e muito mais. Agora, com 
a aproximação do Dia das 
Crianças, estamos nos pre-
parando para apresentar 
muitas novidades”, afir-
mou Fernanda.

Uma das grandes preo-
cupações dos proprietá-
rios do bazar é sempre tra-

zer novidades em produtos. 
A loja introduziu uma linha 
de brinquedos pedagógicos 
e educativos, com planos 
para lançar em breve uma 
nova linha importada da 
marca Janod, conhecida 
por seus produtos que esti-
mulam as crianças.

Para além da oferta de 
brinquedos, o propósito do 
Bazar Rolândia vai muito 
além do comercial. “Nos 
preocupamos em oferecer 
entretenimento, brincadei-
ras e diversão, promovendo 
a conexão familiar. Nosso 
objetivo é resgatar o brin-
car das crianças, pois acre-
ditamos que brincar é a me-
lhor maneira de descobrir e 
explorar o mundo. É essen-
cial incentivar as crianças 
a brincar e se engajar em 
atividades criativas”, res-
saltou Fernanda.

Com uma visão inovado-
ra, nesse primeiro ano de 
atividade, a loja ainda es-

tabeleceu parcerias para 
fomentar a divulgação de 
conteúdos educativos. Uma 
dessas ações foi a parceria 
com a Integrar - Centro Te-
rapêutico de Rolândia.

“Também foi estabele-
cida uma parceria com a 
Integrar, com o objetivo de 
fornecer às mães acesso a 
brinquedos que estimulam 
as crianças a brincar mais 
e a usar menos as telas. A 
proposta da colaboração 
com a clínica visa reduzir 
o tempo de tela e promover 
atividades que incentivem 

o brincar e o desenvolvi-
mento infantil”, comentou 
a proprietária.

Além disso, a loja cola-
borou com a psicóloga Ana 
Zubiolo para produzir uma 
série de vídeos sobre o de-
senvolvimento infantil. 
“Com a Ana foram produ-
zidos conteúdos sobre as 
fases do desenvolvimen-
to infantil, abordando os 
marcos de cada etapa, do 

primeiro mês até o primei-
ro ano de vida. Esses vídeos 
estão em nosso Instagram”, 
pontuou Fernanda.

O Bazar Rolândia além 
de brinquedos para todas 
as idades, é ótima opção 
também quando se trata 
de papelaria, livraria e pre-
sentes com facilidades no 
pagamento. Ou seja, além 
de completa, lá os clientes 
podem aproveitar as op-

ções de parcelamento e 
descontos especiais, ga-
rantindo acesso a uma 
ampla gama de produtos 
com flexibilidade e con-
dições vantajosas.

Para saber mais, en-
tre em contato pelo 
telefone, que também 
é WhatsApp, (43) 3256-
2153. Acesse também o 
perfil @bazarrolandia 
do Instagram. 

O Bazar Rolândia fica na Interv. Manoel Ribas 1325; na foto ao lado: Helena, 
Maysa, Fernanda e Bianca
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O cirurgião Francisco Gregori Júnior e Adélia Rebelato, coordenadora administrativa 
da Faculdade Honpar

Faculdade Honpar apresenta seu curso de Medicina

Mutirões de atualização de cadastro do BPC em Cambé

 AA instituição de Arapongas apresentou seu novo curso de Medicina e divulgou as inscrições de seu processo seletivo

A Faculdade Honpar 
apresentou oficialmente 
seu mais novo curso: Me-
dicina. A instituição de 
ensino, que está localiza-
da dentro do maior hos-
pital do Norte do Paraná, 
o Honpar, em Arapongas, 
também divulgou as da-
tas do processo seletivo 
para a primeira turma do 
aguardado curso.

 “As inscrições para fa-
zer parte da primeira tur-
ma do curso de Medicina 
abrem no dia 1º de outu-
bro e se encerram no dia 
6 de outubro, com início 
das aulas previsto para 
21 de outubro”, explicou 
a coordenadora. Serão 60 
vagas disponibilizadas 
por aproveitamento de 
desempenho ENEM (Exa-
me Nacional do Ensino 
Médio), ou seja, para con-
correr, o candidato deve 
usar a nota do concurso 
realizado a partir de 2016, 
seguindo a régua de corte 
de 400 pontos para as pro-

A Secretaria Municipal 
de Assistência Social e Ci-
dadania de Cambé realiza 
mais dois mutirões para 
atualização ou inscrição e 
regularização no Cadastro 
Único nos próximos dois 
sábados. A ação é voltada 
para quem recebe o Bene-
fício de Prestação Conti-
nuada (BPC) e que podem 
ter o benefício bloqueado, 
caso não atualizem seu ca-
dastro. O primeiro mutirão 
será neste sábado (21), das 
8 às 17 horas, no CRAS do 
Ana Rosa (av. Antônio Ra-
minelli, 272). Já próximo 
sábado (28), o mutirão será 
no CRAS Novo Bandeiran-
tes (rua Gabriel de Lara, 
677) no mesmo horário.

O BPC é a garantia de um 
salário mínimo por mês 
ao idoso com idade igual 
ou superior a 65 anos ou à 
pessoa com deficiência de 
qualquer idade. Para ter 

vas objetivas e da redação.
 “Estamos dando aos es-

tudantes a possibilidade 
de utilizar a nota do ENEM 
para o ingresso ao curso, 
os estudantes que tiveram 
bom resultado terão isso a 
seu favor para essa primei-
ra turma”, pontuou a coor-
denadora.

 A Faculdade Honpar é 
credenciada como Hospital 
Ensino desde 2008, quan-
do começou a ofertar a Re-
sidência Medica, que hoje 
conta com nove programas 
e é uma das mais disputa-
das pelos médicos que bus-
cam uma especialização. 

Desde 2022, a Faculdade 
conta com a graduação em 
Tecnólogo em Radiologia, 
um curso consolidado que 
conta com alunos de toda a 
região.

Neste ano veio a autoriza-
ção do Ministério da Edu-
cação para o curso de Me-
dicina, que recebeu nota 4, 
que levou em conta toda a 
estrutura física e pedagógi-

ca. “O aluno aqui encontra 
uma estrutura diferente de 
todas as faculdades de me-
dicina. Desde o primeiro 
momento o estudante vi-
vência a medicina com o su-
porte do maior hospital do 
Norte do Paraná”, destacou.

O principal diferencial 
da graduação na Faculdade 
Honpar é a possibilidade de 
estudar medicina dentro de 
um centro hospitalar, que 
conta com estrutura tecno-
lógica e inovadora, como 
o Centro de Diagnóstico 
Avançado e o maior par-
que de imagem do Paraná. 
Hemodinâmica, medicina 
nuclear e laboratórios são 
alguns dos destaques que 
estarão à disposição dos es-
tudantes desde o 1º ano.

 Além de equipamentos 
de ponta, o Honpar registra 
grande volume de pacien-
tes, atendendo mais da me-
tade dos municípios para-
naenses, e com a média de 
9 mil cirurgias realizadas 
mensalmente. Esses aspec-

tos estão aliados ao corpo 
docente composto por mes-
tres e doutores considera-
dos como referência em 
medicina na região para-
naense.

“A Faculdade Honpar 

conta com um quadro de 
professores de excelên-
cia, formado por mestres 
e doutores com experiên-
cia comprovadas”, finaliza 
Francisco Gregori, médico e 
representante dos docentes.

Serviço
Processo seletivo de Me-
dicina Inscrições: 1 a 6 de 
outubro 
faculdadehonpar.com.br
Inicio das aulas: 21 de ou-
tubro.

 A Prefeitura inicia, nesta semana, mutirões de atualização de cadastro para beneficiários do Benefício de Prestação Continuada
direito ao BPC, é necessário 
que a renda por pessoa do 
grupo familiar seja igual ou 
menor que 1/4 do salário-
-mínimo. Além da renda de 
acordo com o requisito es-
tabelecido, as pessoas com 
deficiência também passam 
por avaliação médica e so-
cial no Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). No en-
tanto, o beneficiário, assim 
como sua família, precisa 
estar inscrito no CadÚnico 
e fazer a atualização cadas-
tral regularmente.

Quem não está inscrito, ou 
não fez atualização cadas-
tral nos últimos quatro anos, 
começou a ser notificado a 
comparecer ao Centro de Re-
ferência e Assistência Social 
(CRAS) para regularizar a si-
tuação. Os beneficiários se-
rão notificados pelo extrato 
bancário. Depois disso, terão 
de 45 até 90 dias para regu-
larizarem os cadastros. Caso 

não façam, terão o crédito do 
benefício bloqueado no mês 
seguinte. Mesmo com o blo-
queio, ainda terão direito a 
ir aos CRAS e regularizar a 
situação. “Hoje, o BPC alcan-
ça 2.665 pessoas em Cambé, 
sendo 1.213 pessoas com de-
ficiência e 1.452 idosos. E em 
nosso município, só no mês 
de agosto, tivemos 997 ven-
cimentos de Cadastro Único, 
uma taxa de 37,41% de des-
cumprimento de requisito 
obrigatório. Por conta dis-
so, intensificamos as ações 
para evitar o bloqueio do 
benefício para esse público”, 
destacou a secretária de As-
sistência Social e Cidadania, 
Lucilene Diorio.

A atualização cadastral é 
feita exclusivamente pelos 
seis CRAS de Cambé. Além 
disso, desde março, Cambé 
vem realizando mutirões 
aos sábados para inclusão e 
atualização de CadÚnico de 

famílias que constam com 
cadastro vencido ou com 
vencimento até dezembro 
de 2024; e também dedicado 
agenda prioritária para pes-
soas com deficiência e idosos 
atualizarem seus cadastros 
durante a semana, das 8h 
às 17h. As equipes dos CRAS 

ainda fazem visitas domici-
liares de busca ativa nos ter-
ritórios para convocar as fa-
mílias para essa atualização.

Para realizar a ação, são 
obrigatórios documento com 
foto do responsável pela uni-
dade familiar e comprovante 
ou declaração de residência, 

junto com os documentos 
de identificação de toda a 
família. Para quem deseja 
consultar o cadastro e veri-
ficar sua situação, é só aces-
sar o aplicativo ‘Meu INSS’, 
ligar no Disque 135 ou ir até 
o CRAS mais próximo da sua 
residência.

O CRAS do Jardim Ana Rosa, de Cambé, tem mutirão neste sábado
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 A Rolândia enfrenta risco de novos casos enquanto UBSs continuam abastecidas com a vacina contra a Covid-19; população acima de 18 
anos pode se vacinar sem necessidade de pertencer a grupos prioritários

Rolândia teve óbito por Covid-19 no mês de setembro

 A Estudo Cidades Mais Seguras do Brasil mostrou que Arapongas ficou 
na 4ª posição entre os municípios com mais de 100 mil habitantes

Estudo mostra Arapongas como 
o 4ª cidade mais segura do Sul

Rua Rita Gomes 2127 - Tomie Nagatani

 A Em cinco meses, já foram gerados mais de 130 milhões de números da 
sorte; cerca de 1 milhão de associados participam da ação

Poupança Premiada Sicredi 
sorteia R$ 500 mil em outubro

Na última semana, um 
homem de 71 anos fale-
ceu em Rolândia devido a 
complicações da Covid-19. 
O óbito, registrado no dia 
5 de setembro, acendeu 
um sinal de alerta para 
as autoridades de saúde 
do município, que temem 
uma onda de casos diante 
da baixa procura pela va-
cinação contra a doença. 

De acordo com dados da 
Vigilância Epidemiológi-
ca, Rolândia tem 94 casos 
de Covid-19 em janeiro, 
99 emfevereiro, 48 em 
março, 8 em maio, 12 em 
junho, 8 em julho e 34 em 
agosto.  Em setembro, até 
o momento, conta com 41 
pessoas infectadas com o 
vírus.

Vacina liberada
Desde o dia 6 de setem-

bro, qualquer pessoa aci-
ma de 18 anos pode se 
vacinar nas Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs) da 
cidade, mesmo que já te-
nha recebido doses ante-

riores de vacinas contra a 
Covid-19. A recomendação 
é que seja respeitado um 
intervalo mínimo de três 
meses desde a última dose.

Apesar da nova vacina 
estar disponível, a adesão 
tem sido baixa. “A doen-
ça ainda está presente, e 
é fundamental que a po-
pulação se conscientize. 
Temos vacinas suficientes 
para todos acima de 18 
anos, mesmo aqueles fora 
dos grupos prioritários, 
mas a procura está muito 
abaixo do esperado”, afir-
ma Rafael Dias, diretor da 
Vigilância em Saúde de 
Rolândia.

De acordo com o diretor, 
a vacina XBB é uma nova 
etapa de proteção contra as 
variantes em circulação. 
“Estamos preparados para 
vacinar toda a população, 
mas a baixa adesão nos 
preocupa. Não podemos 
esquecer que a Covid-19 
ainda é uma ameaça real, 
como mostra o recente fa-
lecimento registrado na ci-

dade”, alerta Dias.
No cenário nacional, em 

2024, até o momento, fo-
ram registradas cerca de 
112 mil hospitalizações e 
7 mil óbitos por Síndrome 
Respiratória Aguda Grave 
(SRAG). Desses óbitos, 25% 
foram por Covid-19, sobre-
tudo em pessoas com 60 
anos ou mais, segundo o 
Informe da Semana Epide-
miológica 35. 

Recentemente, o rela-
tório InfoGripe da Sema-
na Epidemiológica 35, da 
Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), reforçou a esta-
tística e informou que 17 
estados brasileiros apre-
sentam tendência de alta 
de SRAG a longo prazo, 
onde o Paraná aparece em 
décimo lugar. 

Diante desse cenário, 
Dias lembra que a vacina-
ção é uma das principais 
armas contra a doença. 
“A vacinação é a princi-
pal forma de prevenção e, 
mesmo com um histórico 
vacinal anterior, é neces-

sário atualizar a proteção. 
Nossa equipe está disponí-
vel para orientar e aplicar 
as doses necessárias. Espe-
ramos que a população en-
tenda a gravidade e com-
pareça às UBSs”, orientou 
Rafael Dias.

Vale lembrar que ao 
apresentar sintomas com-
patíveis com síndrome 

gripais, tais como febre, 
tosse, dor de garganta e/ou 
coriza, com ou sem falta de 
ar, é importante procurar 
imediatamente o serviço 
de saúde e seguir as orien-
tações médicas. 

Além disso, o uso de más-
caras, preferencialmente 
PFF2 ou N95, é indicado 
para profissionais em am-

bientes assistenciais, con-
forme as recomendações 
da Anvisa, para pessoas 
com sintomas respira-
tórios e também para a 
proteção de pessoas sau-
dáveis, especialmente 
aquelas que fazem parte 
dos grupos de risco ou fre-
quentam ambientes aglo-
merados e mal ventilados.

A vacina XBB é da Moderna

A mais recente edição do 
estudo Cidades Mais Segu-
ras do Brasil (Anuário 2024) 
– MySide, baseado em da-
dos do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) e do Ministério da 
Saúde, aponta que Arapon-
gas está entre os quatro 
primeiros municípios mais 
seguros do Sul do país – 
com pontuação 4,9 (dados 
referentes a 2023) – entre 
as cidades com mais de 100 
mil habitantes. No mesmo 
ranking, Jaraguá do Sul/SC 
está em 1º lugar, com nota 
2,8; Blumenau/SC (2º lugar) 
com 4,0; e Brusque/SC (3º lu-
gar) com pontuação de 4,0. 

Nesta quarta-feira, 18, o 
prefeito de Arapongas, Sér-
gio Onofre, comemorou a 
posição de destaque do mu-
nicípio na área de seguran-
ça pública - sendo o único 
do Paraná a estar entre os 
primeiros colocados como 
mais seguro em toda a re-
gião Sul. “Quem planta o 
bem, colhe o bem. Arapon-
gas está entre as primeiras 
cidades mais seguras da re-
gião sul. Mais uma notícia 
fantástica. Temos a melhor 
GM do Paraná, que trabalha 
junto com as demais forças 
de segurança. Continuamos 
firmes, buscando resulta-
dos ainda melhores”, falou. 

INTEGRAÇÃO
Como reflexo para a 

queda nos índices de cri-
minalidade e sensação de 
segurança e bem-estar aos 
munícipes, Arapongas in-
veste em ações estratégicas, 
como a integração das For-
ças de Segurança - Guarda 
Municipal (GMA), Polícia 
Militar (PM), Polícia Civil 

A 9.ª edição da campa-
nha Poupança Premiada 
Sicredi entra na fase de 
distribuição do prêmio de 
R$ 500 mil, que será sorte-
ado em outubro. Em cele-
bração ao Dia Mundial da 
Poupança (31/10), um en-
tre os mais de 1,48 milhão 
de associados participan-
tes nos estados do Paraná, 
São Paulo e Rio de Janeiro 
será contemplado pelo se-
gundo maior prêmio. A 
participação é simples: a 
cada R$ 100 depositados 
na poupança, o associa-
do recebe um número da 
sorte e concorre aos mais 
de R$ 2,5 milhões em prê-
mios.

Com mais de 130 mi-
lhões de números da sorte 
gerados, a campanha já 
alcançou mais de 900 mil 
poupadores desde o seu 
lançamento em janeiro de 
2024, com sorteios sema-
nais de R$ 5 mil e, agora, 
o sorteio de meio milhão. 

(PC), Corpo de Bombeiros, 
Polícia Penal, além da Defesa 
Civil, Conselho Comunitário 
de Segurança Pública (Con-
seg) e Poder Judiciário, por 
meio do desenvolvimento 
Plano Municipal de Seguran-
ça Pública, existente desde 
2017. E não só isso: por meio 
da Secretaria Municipal de 
Segurança Pública e Trân-
sito (Sestran), a segurança 
pública municipal tem re-
cebido importantes investi-
mentos ao longo dos últimos 
anos. Somente para 2024, foi 
adquirido novo armamento 
para a GMA, elaborado o pro-
jeto para ampliação de 100% 
da rede de câmeras e alarmes 
de viodeomonitoramento nos 
prédios públicos, licitação 
para a instalação de mais 10 
câmeras de monitoramento 
OCR, com sistema para de-
tectar infrações (avanço do 
sinal vermelho ou paradas 
sobre a faixa de contenção 
e faixa de pedestres), além 
de investimentos de mais de 
R$ 1 milhão em sinalização 
viária - para abranger área 
de  mais de 25 mil m², além 
do Projeto Muralha, que per-
mite o reconhecimento facial 
e a identificação de veículos 
em todas as entradas e saídas 
do município, com investi-
mento de R$1,2 milhão  - des-
tinado por meio do deputado 
federal licenciado e secretá-
rio da Indústria e Comércio 
do Paraná, Ricardo Barros.  

“Arapongas é forte referên-
cia em segurança pública, 
não apenas para as cidades 
do Paraná, mas para o país. 
Isso mostra competência, 
gestão, otimismo e eficácia, 
além de importantes alian-
ças que fazem a cidade de-
senvolver, sempre no cami-

nho certo”, pontuou Onofre. 

Dados do Paraná
O Anuário da Segurança 

Pública mostra que o Paraná 
foi o estado do Sul e Sudeste 
que mais reduziu as mor-
tes violentas intencionais. O 
indicador paranaense caiu 
12,8% entre 2022 (2.595 ca-
sos) e 2023 (2.263 casos, o me-
nor número da série históri-
ca do estudo). Na sequência 
aparecem São Paulo (-6,9%), 
Rio Grande do Sul (-5,4%), Rio 
de Janeiro (-4,8%), Espírito 
Santo (-2,8%), Santa Catarina 
(-0,9%) e Minas Gerais (o úni-
co a registrar crescimento, 
com 3,7%). A média nacional 
ficou em -3,4%.

Na comparação com o iní-
cio da década passada, a re-
dução dos números de violên-
cia no Paraná é ainda maior. 
Em 2011 foram 3.475 casos, 
o que gera uma queda de 
34,8% em relação aos 2.263 
casos de 2023.

Também é a maior redu-
ção do Sul e Sudeste do País, 
à frente de São Paulo (30%), 
Santa Catarina e Espírito 
Santo (26%) e Minas Gerais 
(19%). O Rio Grande do Sul e 
o Rio de Janeiro registraram 
aumento da violência no pe-
ríodo.

E a tendência é de continui-
dade de redução nos núme-
ros. Um estudo da Secretaria 
da Segurança Pública mostra 
que o número de homicídios 
dolosos (com intenção de 
matar) registrados no Para-
ná no 1º semestre de 2024 é 
o menor já registrado para 
um primeiro semestre nos 18 
anos em que os dados são le-
vantados. 

Fonte: AEN

“A poupança é a porta de 
entrada para a realização 
de metas, pois é simples e 
segura. Indicada princi-
palmente para quem está 
começando a se organizar 
financeiramente, ela per-
mite economizar recursos 
tanto para uma reserva 
financeira quanto para al-
cançar objetivos”, explica a 
gerente de Desenvolvimen-
to de Negócios da Central 
Sicredi PR/SP/RJ, Adriana 
Zandoná.

Como participar
A participação na cam-

panha é automática: a 
cada R$ 100 depositados na 
poupança, o associado re-
cebe um número da sorte 
e concorre semanalmente 
aos prêmios distribuídos. 
Além disso, quando o in-
vestimento é recorrente, o 
associado recebe o dobro 
de números que receberia 
com o depósito esporádico. 
Junto aos prêmios sema-

nais e ao sorteio especial 
do Mês da Poupança, a 
campanha também dis-
tribuirá R$ 1 milhão ao 
final do ano para um dos 
associados participantes 
nos estados do Paraná, 
São Paulo e Rio de Janeiro.

Sobre o Sicredi 
O Sicredi é uma institui-

ção financeira cooperati-
va comprometida com o 
crescimento de seus asso-
ciados e com o desenvol-
vimento das regiões onde 
atua. Possui um modelo 
de gestão que valoriza a 
participação dos mais de 
8 milhões de associados, 
que exercem o papel de 
donos do negócio. Com 
mais de 2.700 agências, 
o Sicredi está presente 
fisicamente em todos os 
estados brasileiros e no 
Distrito Federal, disponi-
bilizando uma gama com-
pleta de soluções finan-
ceiras e não financeiras.
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Reflexão

Humberto Xavier Rodrigues é for-
mado em Teologia. Samuel M. Bertoco é formado 

em Marketing e Publicidade

artesAgradáveis a Deus Quem é o cantô? Não é fácil trocar 
o vocalista

arque a data: 
no dia 28 de se-
tembro Rolân-
dia recebe o 

3º Festival Vozes da 
Terra. O evento tem 
com o foco unir cul-
tura, política e econo-
mia criativa em uma 
programação diver-
sificada e enriquece-
dora para Rolândia e 
região. O festival vai 
começa às 15 horas 
no Barracão Cultural 
da Fazenda Bimini, 
espaço que já é palco 
de importantes even-
tos culturais.

Programação
Durante o festival 

haverá a apresen-
tação da cantora e 
atriz Keidma Julia-
na Diniz Rosa, que 
promete encantar o 
público com sua per-
formance. Além da 
apresentação artísti-
ca, o festival também 
reservará um espaço 
para discussões re-
levantes no contexto 
eleitoral atual e ofe-
recerá um panorama 
cultural e comunitá-

 AEvento será realizado no dia 28 de setembro, a partir das 15 horas, no Barracão Cultural da Fazenda Bimin

Dia 28: vem aí, em Rolândia, o 3º Festival Vozes da Terra

rio da região. 
O evento contará com 

um momento político sig-
nificativo, que abordará 
as questões culturais e co-
munitárias locais. Serão 
discutidos temas relacio-
nados à economia criati-
va, com a participação do 
produtor de cinema Gui-
lherme Peraro, fundador 
da Kinopus Audiovisual. 
Peraro compartilhará suas 
experiências e insights so-
bre o impacto da economia 
criativa no desenvolvi-
mento regional.

Guilherme Peraro é enge-
nheiro civil formado pela 
Universidade Estadual de 
Londrina em 1997 e possui 
um MBA em Gestão de Pro-
jetos pela Faculdade Pitá-
goras, concluído em 2019. 
Sua formação em cinema 
inclui um curso de Rea-
lização Cinematográfica 
ministrado pela produto-
ra Cinema 81635 em 1998. 
Em 2004, Peraro fundou a 
produtora e distribuidora 
Kinopus Audiovisual, onde 
desenvolveu uma carreira 
notável como produtor.

“Peraro já trabalhou em 
diversos curtas-metragens 
e longas-metragens, como 

Leste Oeste, Isto (não) é um 
Assalto, Passagem Secre-
ta, Las Preñadas, Noite e 
Dia – Lima Barreto: Obra 
e Vida e O Homem Croco-

dilo. Também contribuiu 
para séries como Brincan-
do com a Ciência!, Super 
Família e Cientistas Brasi-
leiros e muitos outros”, ex-

plicou Daniel Steidle, am-
bientalista da Bimini.

Outro destaque será a 
palestra de Eduardo Car-
riça, do Projeto de Agro-
floresta Terra Planta, que 
apresentará a abordagem 
inovadora do projeto na 
agricultura sintrópica e 
promoverá uma degusta-
ção de café produzido no 
sistema agroflorestal da 
Terra Planta. Os visitantes 
terão a oportunidade de 
saborear um café de qua-
lidade superior, resultado 
do trabalho pioneiro em 
agrofloresta.

“Carriça iniciou seu tra-
balho com agricultura 
orgânica em 2014 na Ter-
ra Planta, onde cultivou 
hortaliças e espécies anu-
ais. Algum tempo depois, 
a equipe migrou para a 
agrofloresta com foco em 
café. Há 10 anos, é agricul-
tor na Terra Planta e tem 
trabalhado no avanço dos 
sistemas agroflorestais 
de larga escala, com foco 
em café, frutas e madeira. 
Atualmente, a Terra Planta 
é uma das referências em 
sistemas agroflorestais de 
larga escala no Brasil”, in-
formou Steidle. 

“Após a programa-
ção cultural, o festi-
val promoverá um 
piquenique cultural, 
que ocorrerá até as 
18 horas. Convida-
mos todos os parti-
cipantes a trazerem 
frutas para compar-
tilhar. Ressaltamos 
que os resíduos não 
orgânicos (papel, 
plástico, vidro, lata) 
devem ser limpos em 
casa e entregues aos 
recicladores locais”, 
pontuou Daniel Stei-
dle.

O evento também 
contará com o apoio 
da fotógrafa Camila 
Delattre, que regis-
trará os momentos 
mais marcantes do 
festival que vai com-
binar arte, cultura e 
discussão política de 
forma inovadora. 

“Esperamos por 
você no 3º Festival 
Vozes da Terra para 
celebrar a riqueza 
cultural e as iniciati-
vas que moldam nos-
sa região”, convidou 
o anfitrião Daniel 
Steidle. 

M

A justificação ou salva-
ção é o nosso estado real 
perante Deus em virtude 
do que Jesus fez por nós, 
por meio da Sua morte e 
da Sua ressurreição. Pela 
salvação, o homem é in-
troduzido na presença de 
Deus, sem mancha, intei-
ramente e completamente 
perdoado, quando recebi-
do pela fé. 

Pela fé, o homem experi-
menta a salvação ofereci-
da por Deus, por meio de 
seu Filho, o nosso Senhor 
Jesus. Porquanto a gra-
ça de Deus se manifestou 
salvadora a todos os ho-
mens. Tito 2:11.  “Sobre 
toda a virtude de Sua vida, 
o valor de Sua morte, e a 
vitória do Seu conflito, 
Deus coloca selo à vista do 
céu, da terra e do inferno 
quando O ressuscitou da 
morte”. Campbel Morgan.

Na salvação nos torna-
mos aceitáveis aos olhos 
de Deus, nos tornamos 
agradáveis a Ele. O salvo é 
alguém que está completo 
em Cristo –  quanto à sua 

Numa banda, apesar 
de cada um ter seu pa-
pel, geralmente o voca-
lista é o cara que dá a 
cara da banda. Existem 
muitas exceções, mas 
via de regra é isso, por 
isso que na maior par-
te dos casos é a posição 
mais difícil de trocar.

Começando pelo as-
sunto do momento: 
Linkin Park e sua nova 
vocalista. O LP foi uma 
das maiores bandas dos 
anos 2000, e tinha nos 
vocais o absurdo Ches-
ter Bennington. Ches-
ter tinha voz, carisma 
e presença de; infeliz-
mente, também tinha 
uma depressão profun-
da que o levou a tirar a 
própria vida em 2017 e 
o Linkin Park acabou. 
Até agora. 

Agora a banda anun-
ciou seu retorno com 
uma nova música e 
Emily Strong como can-
tora, e as internets sur-
taram. Entre chororôs 
de “não é Linkin Park” e 
fãs emocionados eu fico 

num meio termo. A músi-
ca nova é fantástica, mas 
os inúmeros hits antigos 
não ficaram iguais. Muitos 
pediram vocalista homem 
de timbre parecido, eu en-
tendo, mas não concordo, 
as comparações iriam ser 
muito mais pesadas. Essa 
guinada pra algo comple-
tamente novo é um tiro 
mais olhando o futuro do 
que celebrando o passado, 
e isso eu respeito.

A história da música in-
clusive costuma aceitar 
mais essas guinadas do 
que uma tentativa de re-
plicar o que já foi. O Black 
Sabbath conseguiu manter 
a relevância após demitir 
Ozzy e trazer Dio, mudan-
do muito sua sonoridade 
até, pra encaixar melhor. 
O mesmo fez Van Hallen 
quando trocou Lee Roth 
por Sammy Hagar e empla-
cou 4 álbuns no topo das 
paradas. 

Já manter o “padrão” é 
mais complicado. Muitas 
delas viram apenas cover 
de si mesmas, como vimos 
no Journey, que foi muito 

mal nesse Rock in Rio; 
ou Queen com Lambert, 
que parece só uma ho-
menagem ao Freddy. A 
única que consigo lem-
brar deu na mosca foi 
o Ac/Dc, que conseguiu 
trocar seu falecido vo-
calista por um clone 
melhorado – eu sei fãs, 
sei que pra nós é dife-
rente, mas pra muita 
gente não é – e meteu 
simplesmente o álbum 
de rock mais vendido 
da história. 

No fim, não tem muito 
uma fórmula, mas o im-
portante é ser bom. Mú-
sica boa é música boa.

Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio de nosso 
Senhor Jesus Cristo... Romanos 5:1

consciência – aperfeiçoado 
perpetuamente – limpo de 
toda mancha – agradável 
em Cristo– feito justiça de 
Deus. 

A salvação por meio da 
fé, e, a fé é a contradição de 
tudo o que é meritório no 
homem. A fé é a negação de 
toda tendência que leva o 
homem a pensar que o seu 
mérito é suficiente. A fé é 
simplesmente o instrumen-
to pelo qual recebemos a 
salvação. 

“Uma vez que a fé, por sua 
própria natureza, declara a 
completa ausência de méri-
to humano, ela não subtrai 
coisa alguma da graça do 
Salvador. Por sua própria 
natureza, a fé se distancia 
de todo o status humano, e 
olha unicamente para Deus 
para o resgate e restaura-
ção”. (Do livro: Por Que não 
Sou Calvinista) de Jerry L. 
Walls e Joseph R. Dongell.

Quando o pecador se ar-
repende, confessando a sua 
morte e ressurreição em 
Cristo, cessa-se a luta con-
tra o pecado. A ressurreição 

é o amém do Pai à excla-
mação do Seu Filho: Está 
consumado. Ruth Paxson. 
É nisto que a fé viva deve 
tranqüilizar a consciência. 
A eficácia da nossa salva-
ção é a paz, por causa da 
presença de Cristo em nós. 

A entrada, pela fé, na 
caminhada cristã não co-
meça com uma conquista 
humana, mas uma aceita-
ção daquilo que já foi feito! 
Portanto, somos convida-
dos, desde o início, a des-
cansar e a celebrar, pela fé, 
o que Deus já fez por nós. 
Que assim seja!!!
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Prado Ferreira: domingo tem Almoço em prol do HCL 
 A Promovido pela unidade da Belagrícola do município , Almoço Solidário está em sua 2ª edição e beneficia o Hospital do Câncer de Londrina

 A Convites são limitados e podem ser adquiridos pelos fones 
9.9989.4442 e 3246-1736

Rolândia tem fim de semana 
de Café Colonial da Luterana

A costela assada no fogo de chão é 
uma atração do Almoço Solidário de 

Prado Ferreira

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

Já tem local para almoçar 
neste domingo? Aqui vai 
uma sugestão pra lá de in-
teressante e filantrópica: o 
2º Almoço Solidário de Pra-
do Ferreira e prol do Hospi-
tal do Câncer de Londrina 
(HCL). Promovido pela Bela-
grícola de Prado Ferreira, o 
evento foi realizado no ano 
passado e repassou cerca de 
R$ 120 mil ao HCL.

O 2º Almoço Solidário de 
Prado Ferreira começa a 
partir das 11 horas, deste 
domingo (22), no Salão Pa-
roquial de Prado (Rua Bra-
sil) e tem como destaque no 
cardápio a costela assada 
no método gaúcho do fogo 
no chão. O almoço tem ou-
tros acompanhamentos, 

O fim de semana do Café 
Colonial da Primavera da 
Comunidade Luterana, de 
Rolândia, chegou. O even-
to gastronômico, cultural 
e turístico acontece neste 
sábado (21), das 16 às 22 
horas, e domingo (22), das 
15 às 20 horas, no Salão da 
Juventude da Comunidade 
Luterana, o ‘Jugendheim’. A 
organização lembra que a 
entrada será pela av. Interv. 
Manoel Ribas.

mas a grande expectativa é, 
sem dúvida, pela costelada. 
Preparada pela equipe Bom 
Demais (Becker, Elton, Ito Jr, 
Ito Becker, Roberto Serpelo-
ni, Bitinho, China, Anselmo, 
além de outras pessoas de 
Prado Ferreira), a costela 
fogo no chão é uma das pre-
ferências regionais quando 
o assunto é carne assada. 

Outra atração do Almoço 
Solidário de Prado é o Lei-
lão do Bem. O evento acon-
tece logo depois do almoço 
e leiloa animais que foram 
doados para a festa. Não é 
raro alguém arrematar um 
‘garrote’ no leilão e ‘devolvê-
-lo’ para voltar para o leilão 
e ser arrematado por ou-
tra pessoa. É mais dinheiro 

para o Hospital do Câncer, 
que agradece. De acordo com 
Guilherme, da Belagrícola de 
Prado, já são 45 cabeças de 
gado recebidas para o leilão, 
cinco carneiros, cinco por-
cos, além de outros brindes e 
até uma mesa de sinuca.

Convites
O convite para o 2º Almoço 

Solidário de Prado Ferreira e 
prol do Hospital do Câncer de 
Londrina tem o valor de R$ 
50,00 e pode ser adquirido 
pelos telefones (43) 99987-
9438 (Guilherme), 99615-
1771 (Marks) e 99864-0026 
(Nilson). Uma recomendação 
importante da organização 
do Almoço é que as pessoas 
levem prato e talheres. 

O Café Colonial terá as 
famosas tortas, doces e sal-
gadas, frios, embutidos, 
chás, café, sucos, bolos etc.  
As vendas são antecipadas 
e convites (para cada dia) 
estão limitados: R$ 60 para 
pessoas acima de 12 anos e 
R$ 30 para crianças de 07 a 
12 anos – com menos de 7 
anos não pagam. No cardá-
pio: apfelstrudel, bolos de 
nozes, floresta negra, mo-
rango, chocolate, tortas sal-

gadas de frango, palmito, 
pães, geleias... Os convites 
podem ser adquiridos no 
99989.4442 ou no 3256-1736.

O Café Colonial da Igreja 
Luterana é servido desde 
1987 quando o Pastor Rava-
che e sua esposa Odete apre-
sentaram a proposta para a 
Comunidade. Desde então, 
os tão apreciados bolos e 
tortas ganharam espaço ex-
clusivo no Café Colonial da 
Primavera em setembro. 

Convites para o Chá Beneficente 
em prol do HCL já à venda

Os convites para o tradicional Chá Beneficente em prol do Hospital do Câncer de Lon-
drina (HCL) já estão à venda. O evento será no dia 19 de outubro no Club Employer 
(antiga Arcol) e terá, como atrações, as tortas alemãs da Strassberg e o desfile de moda 
feminina da loja Thasso. O convite custa R$ 100 e todo o valor arrecadado será desti-
nado ao HCL. Para adquirir, basta ligar para 99820-6677 (Marcia) ou diretamente na 
Thasso  (Duque de Caxias 259). O Chá é organizado pelo grupo ‘Mãos unidas que aco-
lhem’, de Rolândia.
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O enfrentamento ao câncer 
com a atividade física

 A Tucanos e JR promovem palestra aberta ao público que promove a 

prática esportiva como forma de apoio ao tratamento oncológico; evento 

também vai arrecadar água de coco para o Hospital do Câncer 

Arapongas 100% na 3ª Divisão 
 A Com 5 vitórias em 5 jogos, time praticamente garantiu sua presença 

nas quartas-de-finais com 3 rodada de antecedência

A Associação de Corredo-
res ‘Os Tucanos’ e o JR - Jor-
nal Regional realizam uma 
palestra com o objetivo de 
conscientizar a população 
sobre a importância da prá-
tica de exercícios físicos no 
enfrentamento ao câncer.  
O evento será no dia 17 de 
outubro, às 19 horas, no 
Museu Izidoro Armacollo, 
em Rolândia, é aberto ao 
público, apesar de ser pre-
ciso fazer uma inscrição.

A palestra fica a cargo 
Rafael Deminice, profis-
sional de Educação Física 
e  professor na Universi-
dade Estadual de Londrina 
(UEL), pesquisador nível 1 
do CNPq e coordenador da 
iniciativa Correndo Con-
tra o Câncer. O profissio-
nal ainda possui mestrado 
e doutorado em Medicina 
pela USP e pós doutorado 
nos Estados Unidos.

Para participar do evento, 
basta realizar a inscrição 
pelos números (43) 99842-
8251 (Paula) ou (43) 99646-
1076 (Sayuri). O evento é 
gratuito e os participantes 
precisam apenas levar no 
dia a doação de uma uni-
dade de água de coco, que 
será destinada ao Hospital 
do Câncer de Londrina. A 
iniciativa faz parte de uma 
campanha solidária da As-
sociação, que, em todas as 
palestras que realiza, arre-
cada doações para institui-
ções que prestam serviços à 
comunidade.

O tema da palestra será 
‘Corrida de rua no contexto 
de Enfrentamento ao Cân-
cer’, e tem como proposta 
desmistificar a ideia de 
que pessoas diagnosticadas 

Fora de casa, o Arapon-
gas venceu o Campo Mourão 
por 2x1 na quarta-feira (18) 
e manteve os 100% de apro-
veitamento na Terceirona do 
Paranaense. Líder isolado do 
Grupo B com 15 pontos (5 vi-
tórias em 5 jogos), o time do 
técnico Claudemir Sturion 
está virtualmente classifica-
do para as quartas-de-finais 
da competição. A  2ª vaga do 
grupo deve estar entre REC 

(7 pontos em 4 jogos), Portu-
guesa (7 em 5) e Campo Mou-
rão (4 em 5). Os dois melhores 
terceiros colocados dos 3 gru-
pos também passam de fase.

A vitória do Arapongão co-
meçou a ser construída logo 
a 6 minutos da etapa inicial. 
Após bom cruzamento de 
Sato, o camisa 10 Igor Ville-
la mandou de cabeça para o 
fundo da rede. Aos 44 minu-
tos, o atacante Sato, um dos 

destaques da partida, dei-
xou Radeche na cara do gol 
para ampliar o placar: 2x0. O 
Sport descontou aos 40 do 2º 
tempo, com Henry Michel. 

 Na próxima rodada, o CAC 
recebe o Campo Mourão no 
sábado (21), às 15h30, e o REC 
enfrenta a Portuguesa, no do-
mingo (22), às 18h30, em Al-
vorada do Sul. O Arapongas 
joga só no domingo (29) con-
tra o CAC em casa.

Comprovando sua tradição 
no handebol, Cambé tem um 
atleta disputando, pela Sele-
ção Brasileira, o Sul-america-
no Infantil que acontece em 
Assunção, no Paraguai: Mi-
guel Marques, de 14 anos. 

O atleta iniciou os treina-
mentos de handebol aos 9 
anos no projeto da Secretaria 
de Esportes no Caic Cambé e já 
tem vários títulos importantes 
como o melhor meia-direita e 
artilheiro no Brasileiro de se-
leções Infantil 2024. Filho de 
Daniel e de Rafaela e irmão de 
Paulo, Miguel mora no Jardim 
Ana Eliza 3.

Handebol: tem cambeense 
na Seleção Brasileira sub-14
 AMiguel Marques disputa o 

Sul-Americano do Paraguai

com câncer devem evitar a 
prática de atividades físi-
cas. Segundo Rafael, há um 
grande número de evidên-
cias científicas que com-
provam os benefícios do 
exercício para a prevenção 
e tratamento da doença.

“A principal intenção é 
quebrar o paradigma de 
que o paciente oncológico 
deve permanecer em re-
pouso absoluto. Hoje, sabe-
mos que o exercício físico é 
seguro e pode reduzir efei-
tos adversos do tratamento, 
melhorar a qualidade de 
vida e até mesmo aumentar 
a chance de sobrevivência 
em alguns casos. É impor-
tante que as pessoas com 
câncer e seus familiares 
compreendam que a ativi-

dade física deve ser parte 
do processo terapêutico”, 
afirmou Rafael Deminice.

De acordo com Paula Ma-
ria, membro do Conselho 
Fiscal da Associação dos 
Tucanos, a proposta do 
evento de ‘Ciclo de Pales-
tras’ é sempre unir o es-
porte a uma ação solidária. 
“Sabemos que o Hospital 
do Câncer de Londrina en-
frenta dificuldades para 
suprir a demanda por água 
de coco, um item essencial 
para a hidratação dos pa-
cientes durante o tratamen-
to. Assim, além de dissemi-
nar conhecimento sobre 
os benefícios do exercício 
físico, também podemos 
contribuir com quem mais 
precisa”, ressaltou Paula. 


